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Resumo: Este artigo analisa a expressivida-
de plástica de História Trágica com Final 
Feliz (2005), obra da animadora portuguesa 
Regina Pessoa, que conta sobre uma jovem 
que não se ajusta à comunidade. Num am-
biente intimista mas com uma narrativa 
visual dramática em preto e branco, a repre-
sentação dessa tensão emocional da perso-
nagem, remete às xilogravuras do brasileiro 
Oswaldo Goeldi e obras do cinema expres-
sionista alemão, em especial o Gabinete do 
Dr. Caligari (1920), de Robert Weine.
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Introdução 
Regina Pessoa é uma renomada animadora nascida em Coimbra, em 1969. Na 
infância, estimulada por um tio, desenhava com madeira queimada nas portas e 
paredes da casa da avó, na aldeia onde morou até os 17 anos.

Licenciou-se em Pintura pela Escola de Belas Artes do Porto em 1998. Duran-
te o curso iniciou um estágio no estúdio de Abi Feijó, que produzia 
(1993), o que lhe de!niu a pro!ssão. Em 1999, realiza seu primeiro curta, 
te, com a técnica de gravura em placas de gesso, iniciando a sua trilogia sobre a 
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infância — seguida de (2005), objeto deste artigo, 
e (2012).

é destaque na cinematogra!a portuguesa, premiado nos mais 
importantes festivais como Annecy (França), Hiroshima (Japão) e Cinanima (Por-
tugal). Co-produção Portugal-França-Canadá, realizada no 

, a história apresenta uma jovem que é diferente (Figuras 1 e 2), e não 
se ajusta à comunidade. Como Pessoa explica, “as diferenças existem, persistem 
e são irredutíveis. Certas vezes possuem razão de ser e correspondem a estados 
temporários de trânsito para outros estados de existência, certas vezes são fatais... 
Seja como for, devem ser assumidas por quem as vive [...]” (Ciclope Filmes, 2012). 

Numa narrativa visual com a dramaticidade do preto e branco, Pessoa apre-
senta a representação da tensão emocional personagem × comunidade — com 
semelhanças às gravuras de Oswald Goeldi (1895-1961), artista brasileiro; e ao 
cinema expressionista alemão, em especial o !lme O  
(Weine, 1920), com seus contrastes e cenários grá!cos. 

1. A expressão e o expressionismo
O expressionismo é o objeto da expressão. Arnheim (1986: 438) a de!ne 

“como maneiras de comportamentos orgânico ou inorgânico revelados na apa-
rência dinâmica de objetos ou acontecimentos perceptivos”. “As qualidades ex-
pressivas são meios de comunicação” (Arnheim, 1986: 447). Este também ob-
serva que uma obra de arte é criada “por forças externas aplicadas pelos braços 
e o corpo do artista [...]” (Arnheim, 1986: 410) e que estes “sabem que os traços 
dinâmicos do ato físico motor deixam re$exos em seu trabalho e aparecem como 
qualidades dinâmicas de caráter correspondente” (Arnheim, 1986: 411).

O trabalho artístico passou a ter importância na Arte com o novo paradigma da 
Renascença, de que a obra de arte é produto da criação individual. Mas foi com o 
Expressionismo que a “expressão” das emoções e intenções do artista, passaram a 
ser valorizadas. Este movimento do início do século XX, se manifestou nas mais 
diversas esferas artísticas em vários países. Nas artes plásticas, apresentava 
cores e formas distorcidas pela emoção, re$etindo as experiências internas do 
autor. Surgiram grupos como  (A Ponte), fundado na Alemanha em 
1905, que in$uenciado pelo avanço das artes grá!cas, criou muitas obras em 
xilogravura — técnica que fornece o contraste do claro-escuro, resultado da ex-
pressão/ação do artista encavadas na madeira. 

No Brasil, após Semana de Arte Moderna de 1922 — marco da ruptura da es-
tética acadêmica — e sob in$uência do expressionismo, vários artistas se dedi-
caram à xilogravura, como Oswaldo Goeldi (Figuras 3 a 5). No cinema, o Expres-
sionismo se manifestou nas produções alemãs principalmente no pós-guerra 
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Figuras 1 e 2 ∙ Stills de História Trágica com Final Feliz 
(Pessoa, 2005). Fonte: www.ciclope"lmes.com
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— numa sociedade isolada e que teve suas espectativas frustradas. O destaque 
é  (Figuras 6 a 8) com seus cenários distorcidos (com 
planos e linhas oblíquos e tortuosos), o contraste do claro-escuro, o exagero das 
expressões e da maquiagem dos atores, o tratamento mágico da luz e a morbidez 
do tema (Cánepa, 2006) — como observa Lotte Eisner (1985: 19), o “expressio-
nista não vê: tem visões”. No !lme, o hiponotizador Dr. Caligari e seu assistente, 
o sonâmbulo Cesare (que advinha o futuro) chegam à cidade de Holstenwall, 
onde iniciam-se vários assassinatos. A suspeita recai sobre Cesare, mas o res-
ponsável é o próprio Caligari.

2. As imagens de História Trágica com Final Feliz
A animação possui um ambiente intimista, sendo conduzida por uma narra-

ção em , que, como constata Barthes (2009), ancora as imagens.
Diferente da primeira produção, para  os desenhos foram 

fotocopiados em papel especial próprio para cartazes, recobertos com naquim 
e posteriormente raspados, conferindo-lhes o aspecto da xilogravura (Ciclope 
Filmes, 2012). Mesmo utilizando o padrão grá!co das outras duas produções, 

é visualmente mais pregnante pois não trabalha com cores: o 
contraste do preto e branco não dá margem a outras sensações — é o con$ito 
valorizado. As linhas e áreas negras se destacam do fundo branco, criando árvo-
res, nuvens, casas e personagens que muitas vezes se confundem com os outros 
elementos — não há cores para individualizá-los. Tal relação não cria con$ito no 
reconhecimento dos mesmos, mas corrobora com a unidade grá!ca (contraste), 
e com a animação (na criação de metamorfoses e movimentos).

A frieza do forte contraste é equilibrada pela presença de movimento (que 
confere vida à história), pela narração feminina e pela temática emotiva — é a 
história de uma jovem cujo coração bate alto demais e incomoda a comunida-
de. Esta se justi!ca explicando que possui uma ‘alma de pássaro’ (Regina, 2005). 
Num dado momento lhe crescem asas e ela abandona o local, voando.

O fato de ser o resultado de uma produção manual também agrega força às 
imagens pois tende

 (Bishko  Graça, 2006: 96).

Não obstante terem sido produzidas em países, culturas e épocas diferentes, 
as imagens de  (Figuras 9 a 11) encontram semelhança visual com 
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gravuras brasileiras (Figuras 3 a 5) e algumas cenas de 
(Figuras 1 e 6; 2 e 7; e 10 e 8).

Conclusão 
As imagens de  são como xilogravuras animadas abordando 

situações em que características inerentes ao indivíduo (emoções), são perce-
bidas pela comunidade: é a relação homem-sociedade. Este cenário encontra 
paralelo na relação artista-sociedade, que culminou no Expressionismo. Como 
explica Cánepa (2006: 57), 

A questão primordial da expressividade da animação é que esta representa 
o con$ito da personagem em assumir a sua natureza; como nas produções ex-
pressionistas alemãs que, segundo Kracauer (  Cánepa, 2006: 79), há uma 
“divisão da alma entre submissão e rebelião, em resposta ao medo da tirania e 
do caos”. Na obra de Pessoa, não há a morbidez explícita — mas um lirismo pela 
delicadeza que a situação é apresentada — porém, há a estranheza do inusitado, 
‘uma alma de pássaro’ no corpo de uma jovem, semelhante ao estado hipinóti-
co que aprisiona o personagem Cesare, no !lme alemão. 

É como se o Expressionismo, enquanto característica plástica, fosse o meio 
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Figuras 3, 4 e 5 ∙ Oswaldo Goeldi, Xilogravuras. À esquerda, 
Sem título (1925), 14,8 × 14,8 cm. Hermann Kümmerly, Suíça. Ao 
centro, Sem título (1927), 10,5 × 9,8 cm. Hermann Kümmerly, Suíça. 
À direita, Sem título (1950), 20,8 × 26,9 cm. Museu Nacional de 
Belas Artes, Brasil. Fonte: www.centrovirtualgoeldi.com
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Figuras 6, 7 e 8 ∙ Stills de O Gabinete do Dr. Caligari (Weiner, 
1920). Fonte: www.archive.org/details
Figuras 9, 10 e 11 ∙ Stills da animação: imagens semelhantes às 
gravuras de Goeldi (Figuras 3 a 5). Fonte: www.ciclope"lmes.com/
DasKabinettdesDoktorCaligariTheCabinetofDrCaligari
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ideal de representação do estado emocional intenso. Como justi!ca Cardinal 
( : 55), o signo expressionista “convida o espectador a experimentar um con-
tato direto com o sentimento gerador da obra”, e essa revelação de impulsos 
criativos faz com que o Expressionismo possa ser identi!cado com uma ten-
dência atemporal que pode manifestar-se em qualquer momento, cultura ou 
lugar (Cánepa, 2006).

 é uma metáfora da emotividade aprisionada. A utilização da 
estética de xilogravura em preto e branco, se adequa gra!camente ao con$ito, 
servindo de meio para a expressão emocional.
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